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Prefeitura Municipal de Guaruílios 
E D I T A L 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

HP I51.66-SG 
A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 

os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­

cutivo Municipal em: 

DESPACHOS: 

Dia 12-8-1966 

Proc. 3739-66 - Aldo Maroni - Nos termos 
do parecer da P.J., defiro. 

proc. 4315-66 - João Roberto Pires de Mo­
raes - Autorizo o pagamento. • 

proc. 4523-66 - Tereza Moino Bonomo -
Face a apresentação do atestado de frequência, au­
torizo o pagamento. 

proc. 4527-66 - Posto de Puericultura de Vi­
la Galvão - Â vista da frequência atestada, autorizo 
o pagamento. 

proc. 4565-66 - Riolando dos Santos - Con­
cedo o beneficio requerido. À S.P. 

proc. 4566-66 - Messias Machado - Defiro. 
Á S.P. 

G u a r u l h o s , 16 de Agosto de 1966. 
a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário Geral 

SEMANA DO • EXERCITO 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

// EXÉRCITO 

2.a Região Militar 

4 'a Circunscr ição de Serviço Mi l i t a r 

2"a Delegacia de Serviço Militar 

EXERCITO FATOR DÉ INTEGRAÇÃO 
NACIONAL 

A necessidade de cultivar o valor do soldado brasileiro personi 
ficado em Caxias, e as nossas mais caras tradições militares, du­
rante a Semana do Exercito, lembramos feitos do nosso Exercito 
e os grandes cultos particularmente o Duque de Caxias. 

DUQUE DE CAXIAS 

LUÍS ALVES D E LIMA E SILVA, nasceu em 25 de agôstò 
de 1803, Patrono do Exército Brasileiro, neto, filho e irmão de 
militares. Nasceu em Porto da Estrela, Rio de Janeiro, sendo 
reconhecido cadete aos cinco anos, segundo o costume da época 
nas famílias militares. Tenente, segue para a Bahia, na campa­
nha pela independência, encerrada com a vitória de 2 de julho de 
1823. Já capitão, parte para a Guerra Cisplatina (1825-28), da 
qual regressa promovido a major, ficando adido ao Batalhão do 
Imperador até a sua dissolução.(1831). Passa então a comandar 
o Corpo de Guardas Permanentes da Corte. Como tenente-coro­
nel (desde 1837)' vai ao Rio Grande do Su!, conflagrado pela 
Revolução Farropilha, em viagem de inspeção (1939). Retorna á 
Corte, e segue, no mesmo ano, r a ra o Maranhão, ã frende da 
DivisSo Pacificadora do Norte, para dar fim à rebelião conhe­
cida por Balaiada (1839-40). Promovido a brigadeiro e agraciado 
com o titulo de Barão de Caxias (1841), recordando a cidade 
onde se efetivou a rendição dos balaios. Comandante de armas 
da Corte, corre a debelar novo surto rebelde que irrompe em 
São Paulo e Minas, a Revolução Liberal. A tomada de Soroca­
ba (20-6-1842) e o cerco de Santa Luzia (20-8-1842) decidem 
da sorte dos revoltosos. 

Como marechal-de-campo, remata a obra pacificadora, na ver­
dade garantidora na unidadenacional ameaçada, acabando com a 
Guerra dos Farrapos [1835-45]. sendo por isso efetivado no posto, 
elevado a conde e feito senador pela terc»ira província que paci­
ficara. Participa ainda da campanha contra Oribe e Rosas [1851-
52Í Tenente-general e marquês, ocupa a pasta da Guerra no Ga­
binete presidido por Paraná - [1853], que empreende a politica de 
conciliação. O seu nome surge naturalmente indicado para a che­
fia do governo, quando do falecimento do grande estadista [1856]. 
Consolidâ-se o Império. Aguarda apenas as eleições para entre­
gar a «pesada cruz» (expressão sua) da politica. É, no entanto 
chamado anos depois, pelo imperador, para organizar e presedir o 
ministério conservador (1861-62)' de que se demite com a formação 
da Liga Progressista. A Liga já não mais existe quando estala a 
Guerra do Paraguai Em meio aos insucessos da campanha, Z a ­
carias, seu adversário, apela para Caxias assumir o comando das 
tropas brasileiras. Aos 64 anos. Caxias reorganiza o exército com­
balido e inicia a 22 de julho de 1867 a sua famosa marcha de 
flanco, envolvendo por completo as defesas paraguaias. Mas 
sentindo que lhe falta o apoio moral do governo, apresenta o seu 
pedido de exoneração, depois da passagem de Humaitá. O Con­
selho de Estado, ouvido, opta pela retirada do Ministério, prés-
ftigiando o generalissimo, que prossegue npma série ininterrupta 
de vitorias ate a entrada em Assunção [5-1-1869]. Torna-se 
então, o Duque de Caxias. Não encerra, porem, a sua car­
reira a gloriosa. Seu derradeiro serviço á pátria é o presidir 
ô Gabinete 1875-78, mais uma vez convocado para pacificar 
a nação, ao fim da tormentosa questão religiosa. Dever cum-
,prido. retira-se da cena politica, para morrer, dois anos de­
pois na sua fazenda de Santa Monica. 
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A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Rua São Vicente de^Paulo, 2 6 6 

Clinica át Adultos 
DR A R R U D A COTRBM 

Residência : R u a JOÃO GONÇALVÍ3S, 124 

C o n s . : R u a JOÃO GONÇAX,VBS, 129 

PIHTART 
PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES. 

PLACAS LUMINOSAS E PINTURA, GELA­

DEIRAS E COPAS, ETC. 

Atenfle-se à Domicílio 

i MONTEIRO LOBATO, 137 - FONE: 49-1067 (chamar) 

G U A R U L H O S 

Industria Brasileira de Materiais 
Refratários 

A . AGUZZO & CIA. L T D A . 
BSPECaLALIZADA E M M A T E R I A I S R E F R A T Á R I O S 

A M A I S P O P U L A R E CREDENCLADA 
F á b r i c a e Escr i tõ r io : 

A V E N I D A M A R E C H A L RONDON, 386 
O P e t a l , 20 OSS — End Telegráfico 

<RSFRATARI-OSGUZZO> 

Cão Pastor 
Alemão 

Vende-se Filhotes de 

ótima Linhasem. 

Rua Mozar t 35 - Tele­

fone 492482 

V i la Rosalia - V . Galvão 

G U A R U L H O S 

Laminaçõo de Ferro Santo Stefano Ltda. 
E S P E O I A L I D A D E E M F E R R O CANTONEIRA 

Escr i tór ios : 

B U A E N D R E 8 , 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Oiiib>:ti no Largo da Es t ação Sorocabaoa -

F á b r i c a : 

. . R U A E N D R E S , 569 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016.. 

GUARULHOS 

Ótica Relojoaria 
IRMÃOS MAGARIO 

AVLAM R E C E I T A S 

« l í A D . P E D R O n , N . o 27 — GUARULHOS 

TELEFONE 49-0599 *-CAIXA POSTAL, 9215 
END. TEL.: "STEOLA" > GUARULHOS 

•̂  é^^ 

ss&m\ 
|r«rinlnni« e BarrDi do dlreçflo de aço (crjado, parti 
' - — n i o ciminhÚBS Oo 1529 ol« 1961 

D I S l R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 • TELEFONE: 92-3697,-" 

Telefones: 49-0B42 e 40-0590 

GUARULHOS — V I A DUTRA 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 
Rua Antonio iervolino n.o 202 
Guari!Íhos ~ São Paulo — Brasil 

C A N T i N H ^ 

da Dona de Casa 
BOLO BIENAL 

2 xícaras de açúcar 
3 colheres de sopa de manteiq 
5 gemas 
2 xícaras de farinha de trigo 
2 colheres de (chã) de Royal 
as claras em neve 
1 copo de calda rala com um 
pouquinho de baunilha. 

M O D O DE FAZER-

Bater bem o açúcar com a 
manteiga e as gemas. Adicione 
a farinha e o Royal. Assar a 
forma untada. Deixar esfrtar e 
despejar a calda espetando com 
um garfo para que embeda bem 
a calda cobir com papel de alu­
mínio e deixar na geladeira até 
o dia seguinte. 

M a r i a C a r o l i n a F o m a s a r o 

( C u r s i n h o d e C u l i n á r i a ) 

R u a J o ã o C o e l h o , 4 3 

V i l a A u g u s t a 

- X _ 

AJUDA ESTE JORNAL 

A PROGREDIR 

SERA, INDIRETAMEN­

TE, EM TEU BENEFICIO 

LEIA, E ASSINE 

DIVULGUE 

O DIÁRIO 
DE 

GuARULHOS 

T U B O S 

* * * 
SOCIEDADE NÃO 

PODERÁ SUBSISTIR 

SEM IMPRENSA 

COM UMA 

IMPRENSA LIVRE A 

SOCIEDADE TEM 

MAIOR GARANTIA. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

n Exército 
Z.a, Região Militar 

4. a Circunscrição de Serviço Militar 

2.a Delegacia de Serviço Militar 

O Serviço Militar é Necessáio a Seguran­
ça da Pátr ia . 

Durante a Semana da Pátria no Corrente 
Mês, Será Lançado o Selo Comemorativo 
da Nova Lei do Serviço Militar. 

^CARACTERÍSTICAS E SIGNIFICAÇÃO 
• DO SELO C O M E M O R A T I V O 

o Selo Comemorativo Contei-á o Sim-
' bolo do Estado-Maior Das Forças Arma­

das, Projetado Sobre o Mapa do Brasil e 
- os Dizeres: « Nova Lei dõ Serviço Militar-

li9(y(> >, <̂̂  Brasil »-« 30 cruzeiros ». O sím­
bolo do EMFA tem as carcteristicas fixa­
das no Decreto n-o 41.903, de 29-7-1957: 

leunião dos Simbolos das Três Forças 
ínnadas "(Exercito-Marinlia-lleronáutica) 
"Circundados de dois fiamos De loum, í -
tados Por um Laço." 

* [' a Primeira fez Oue, no Brasil, e Emi­
tido Selo fiefeferente ao Serviço Militar. II 
falta da Emissão Desse Selo Constituía 
Bealmente üma Lacuna, Dada a Profunda 
e Maravilliosa Significação do Serviço Mi­
litar Obrigatório, Instituído Pela Constituição 
par Imprescindível à Segurança da Pátria, 
com Base na Experiência Histórica. 

« o Serviço Militar Generalizado é o 
Triunfo Completo da Democracia., o Nivela­
mento das Classes., a Escola da Ordem, 
da Disciplina, da Coesão,- o Laboratório da 
Dignidade Própria e do Patriotismo.» 

« . . . A Farda Para Todos, Para Todos o 
Dever, a Honra e o Sacrifício.» 

(palavras proféticas do patrono do Servi­
ço iMilitar « OLAVO BILAC >) 

PKEÇO DO EXEMPLA 

CR$ .40, 00 

TEATRO, em Guarulhos 

TESCLA - «Teatro Santa Clara de Assis,» 
conjunto de amadores gua;'ulhenses sob a 
orientação geral do Irmão Alcides de Sou­
za e direção artistica de Vitor Henrique 
Paro, apresentará, a 3 dé Setembro próxi­
mo, ás 20 horas,- no Auditório do Colé­
gio Claretiano, na praça Tereza Cristina, um 
grandioso festival, em beneficio das Obras 
de Restauração da Igreja Matriz desta cidade, 
Duas hilariantes comédias serão encena­

das: « O aniversário da noiva > e « Flor 
de Ipê, », esta de autoria de Luiz Macedo, 
com a participação de Aparecido, José Vile­
la, Ir. Alcides de SouzÈT, D. Elza de Almeida 
Basso, Iris de Fát ima de Almeida, João 
Martins da Silva, Manoel dos Anjos, Geral­
do Pedran, Geraldo Silvestrele, Gregório 
David dos Reis. 
Ingressos já a venda no Colégio Claretiano. 
Rir, é o melhor remédio pra desapilar o fí­

gado. Aproveite, então essa oportunidade 
para rir a valer 

ÍVISO Í O S PBOPESSOfiES 

W liaverá vacina contra Paralisia Infantil 
(Vacina Saliín) ao período de i r a 1 í - y e . 

' Os Professores m fluiserem colaboar 
voluntariamente deverão apresentar-se no 
Centm de Saúde de Güaruollios ã rua Luiz 
faccini n. 130, dando os seus nomes 
ate dia 5-9-66 

Ds (jue coialiorarem receterão um, a-
testado referente aos serviços prestados e 
que servirá para contagem de pontos. 

Guarulhos, 19 de agosto de 1966 

Dr. 
ICO -

NEGOCIO DE OCASIÃO 
VENDE-SE UMA LOJA DE TECIDOS 

COM ÓTIMA FREGUEZIA E EM 
LUGAR DE FUTURO.' 

Ver e ' t r a t a r à Rua Luiz Faccini, 18 

(antiga Rua São Paulo) == GUARÚLHO 

con 
e O R E 

NA 

E D I 

C i o 
E s 

PE 
C I Í L 

gj4 ° —— '--* ^?rt. 
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O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Kua João Ooellio, 16 — V. Augusta 

diretor-proprietário 

VERO DE US/ÍA 

D O M P ED R I T O 

Srs. I N D U S T R I A I S : 

C O L A B O R E M N O 

N U M E R O E S P E C I A L 

DE O D I Á R I O DE G U A R U L H O S 

P A R A 

A Q U I S I Ç Ã O DE UMA 

L I N O T I P O 

O R O D A - P E 
A coisa é simples e racional. 
No Estado-Homera a lei magna de um 

povo civilizado baseia.se no homem^ is­
to é, começa pelo principio. Deus criou 
o mundo e o homem criou a realida­
de social. Numa palavra, criatura antes 
da criação. Não há mistério. 

Os dois sexos se aproximam e dão 
origem a uma situação nova, que eu cha. 
mo pré.nupcial, com todos os problemas 
e necessidades dela decorrentes. Estabe­
lece-se então um direito, o Código Pré-
Nupcial, bem como um Ministério de Es­
tado para garanti-lo. 

A seguir vém o Matrimonio, também 
com os seus problemas e necessidades- E 
em consequência, um direito, o Código 
do Matrimonio com o seu Ministério de 
Estado. 

O mesmo sucede com a Maternidade 
que possui seu Código e seu Ministério 

de Estado. 
Nascem os filhos. Surgem os estados 

da Infância, da Adolescência, da Juven­
tude^ com os seus respectivos códigos 
e ministérios. 

Idem idem a Velhice, idem idem. 
Começa, então, a formação da socie­

dade em caráter progressista Multiplicam. 
se os problemas e as necessidades. Sur-
gem, assim^ os grupos, as instituições, as 
entidades etc. O ÍLstado-Homem se am. 
plia e passa a proteger e a incentivar os 
seus governados e respectivas iniciativas, 
acompanhando o progresso passo a passo. 

Mas o Estãdo-Homem tem um objetivo su" 

perior: organizar-se e organizar a sociedade de 

tal maneira que a aspiração de ambos resume-

se na digniricação dô Homem? a começar pe" 

lo respeito absoluto pela sua liberdade. 

Papus 

http://baseia.se

